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Uns me chamam de Gia, caçote ou, simplesmente, rã
pimenta. Para alguns, sou assustadora. Para outros, sou
uma delícia! E não paro por aí:ainda produzo uma
secreção de enorme valor científico. 

Quer saber do que mais sou capaz?

Já ouviu falar da pimenta saltitante? Sou um anfíbio
gigante e bem ardido!
Muito prazer, eu sou a...
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Vanusa Braz Dias
Rio Verde de corpo e alma, morei em outros estados.
Sou técnica em bebidas não alcóolicas pelo Centro
de tecnologia Senai de Alimentos e Bebidas em
Vassouras/RJ. Amo conhecer pessoas, viajar porque
conhecer o diferente é o que me renova. Cristã de
todo coração – filha de Maria. Encontrei uma
vocação no curso de Licenciatura em Ciências
Biológicas do IF Goiano/ Campus Rio Verde.

Os machos da minha espécie costumam fazer
serenatas noturnas com uma voz inconfundível. O
canto deles serve para atrair as fêmeas para o
acasalamento. Após isso, a reprodução segue com a
postura dos ovos (feita pela fêmea) e a cobertura
realizada pelo macho (deposição de espermatozoides).
Tudo acontece em um ninho de espumas, criado à
beira de um local com água. Portanto, já deu para
entender que a nossa fecundação é externa, não é
mesmo!?

Somos conhecidos como “saltitantes” porque as
nossas patas são longas e possuem músculos fortes, o
que nos permite dar longos e ágeis saltos. Com isso,
conseguimos capturar o nosso alimento antes mesmo
que ele perceba a nossa presença. Ficamos
camuflados, e não dá tempo de fugirem! 

Mas é uma pena que muitos membros da nossa família
estejam ficando extintos! Afinal, o aquecimento global
e a contaminação do nosso habitat com agrotóxicos
acabam limitando a nossa capacidade reprodutiva.

Que bom que ainda deu tempo de você aproveitar esse
texto e nos conhecer melhor! No seu próximo passeio
no campo, não se esqueça de admirar o nosso canto e
contar para familiares e amigos sobre nós!

O meu sobrenome, “labyrinthicus”, se deve ao fato de
eu ter um grande par de tímpanos (membrana
timpânica, labirinto) bem visíveis, logo atrás e abaixo
dos olhos. Vocês irão me encontrar na Argentina,
Bolívia, Paraguai e Brasil. Sou uma espécie de anfíbio
de grande porte e pertenço ao grupo dos sapos e
pererecas: os anuros. Inclusive, tem um membro da
família que é muito interessante: o “Sapo
Foguetinho”. Ele só ocorre aqui no Cerrado.
Procurem saber mais sobre ele, porque a estrela aqui
sou eu: a Rã Pimenta! 

Para me encontrarem, basta buscar com bastante
atenção nas beiras de rios, lagos, riachos e outros
lugares de água doce. 

Sou carnívora! Adoro comer insetos, vermes e animais
de pequeno porte. Para isso, uso a minha língua, que é
bem comprida e pegajosa!
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